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1. Título (mesmo que provisório) do artigo; 

A evolução da adoção internacional em Pernambuco na última década: Análise dos desafios e 

possibilidades na implementação das políticas de acesso ao direito à Convivência Familiar e 

Comunitária no estado por meio da adoção. 

 

2. Objetivo do seu artigo; 

OBJETIVO GERAL 

- Analisar a evolução das adoções internacionais entre os anos de 2002 e 2022 no estado de 

Pernambuco, buscando avaliar com base nos dados e teorias os desafios e possibilidades na 

implementação das políticas de acesso ao direito à Convivência Familiar e Comunitária no 

estado por meio da adoção. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1. Analisar, descrever e comparar o perfil das crianças e adolescentes que os adotantes 

nacionais e internacionais têm maior preferência. 

2. Apresentar quantitativamente como a adoção internacional foi desenvolvida no estado de 

Pernambuco nas últimas duas décadas. 

3. Compreender por meio dos dados e da teoria como a adoção internacional é fundamentada 

legalmente. 

4. Categorizar longitudinalmente o desenvolvimento das políticas de acesso ao direito à 

Convivência Familiar e Comunitária no estado por meio da adoção. 

 

3. Veículo escolhido (nome, editora e dados de qualificação do veículo, tais como fator de 

impacto, Qualis ou outro indicador usado na sua área); 

A Revista Brasileira de História & Ciências Sociais — RBHCS — (ISSN 2175-3423) é um 

periódico científico da Universidade Federal do Rio Grande (FURG), vinculado ao Programa 

de Pós-Graduação em História, e foi criado para atender a necessidade de maior circulação do 

conhecimento acadêmico, buscando promover o diálogo entre a História e as Ciências Sociais. 

Site: https://periodicos.furg.br/rbhcs 

● Fatores considerados para escolha do veículo (ex: fator de impacto, Qualis, etc.); 

1. Escopo e área de concentração do periódico. 

2. Qualis: A2 

3. Frequência de dossiês temáticos na área de pesquisa. 

credito que o título poderia encerrar na palavra comunitária porque você já indicou no início.

já escreveu estado no início do objetivo



4. Parágrafos supracitados nas instruções apresentadas para a atividade; 

 

A proposta deste trabalho é estudar a adoção internacional como uma ferramenta que 

visa garantir às crianças e adolescentes o direito à convivência familiar e comunitária no século 

XXI. Como em alguns momentos da história a adoção internacional foi marginalizada no 

Brasil, com a disseminação da ideia deste ato como algo ruim e preocupante, gerados a partir 

de escândalos relacionados à essa prática (Fonseca, 2006), foi necessário primeiramente fazer 

uma análise histórica acerca das adoções nacionais e internacionais no país, e da legislação que 

rege a prática. Para assim entender o motivo de ainda existirem tantas crianças e adolescentes 

sem o amparo de uma família1, mesmo a adoção existindo como uma forma de diminuir esse 

problema, e se esse fato está relacionado a esse cenário conturbado ligado às adoções 

internacionais. Pensando nessa contextualização histórica e legal sobre a adoção, os textos da 

Costa et al. (2022), Fonseca (2019), Santos (2012), e Maux; Dutra (2010), são extremamente 

relevantes, pois trazem justamente a caracterização dos tipos de adoção e apresentam sua 

evolução conceitual e da legislação ao longo dos anos no Brasil.    

 Para além dessa contextualização, o uso dos dados do Sistema Nacional de Adoção e 

Acolhimento (SNA) do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) e do Tribunal de Justiça de 

Pernambuco foi essencial para analisar o comportamento deste tipo de adoção nas últimas 

décadas. Sobretudo, contrapondo os dados com as formas não institucionalizadas que a adoção 

apresentou durante muito tempo no país, ao exemplo da “Adoção à Brasileira” fortemente 

presente no cenário brasileiro durante anos (Fonseca, 2006). Sobre isso, a bibliografia da Noé; 

Verner (2022), e Lobo (2016), vai desenhar bem este cenário, tratando desta relação entre a 

legislação que rege o CNA e as formas não legais utilizadas para concretizar uma adoção.  

Assim, após a análise dos dados, conhecendo e comparando o perfil das crianças e 

adolescentes mais desejáveis pelos adotantes nacionais e internacionais, o trabalho apresenta e 

problematiza os instrumentos para garantir o direito da criança e adolescente à convivência 

familiar e comunitária, como o acolhimento institucional, e projetos que incentivem adoções 

tardias e de crianças e adolescentes com deficiência. Para reforçar esse debate que se pauta na 

garantia dos direitos da criança e do adolescente estabelecidos pelo Estatuto da Criança e do 

Adolescente (ECA), os textos da Moura (2020), Oliveira; Magalhães; Cardoso (2013), 

Rossetti-Ferreira et al. (2012), e Berger; Gracino (2005) foram essenciais, principalmente na 

 
1 De acordo com o Sistema Nacional de Adoção e Acolhimento (SNA) há atualmente 4.331 crianças disponíveis 
para adoção no Brasil, e 31.997 em acolhimento institucional (Dados atualizados em 30/03/2023). 
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discussão dos resultados e nas considerações finais, ajudando inclusive na construção de 

agenda para novas pesquisas. 

Apesar destes trabalhos correlatos apresentarem muito bem o cenário histórico das 

políticas de garantia aos direitos à convivência familiar e comunitária pela criança e 

adolescente, e o papel da adoção nesse contexto, o presente artigo se mostra original por trazer 

um estudo com dados recentes de um estado específico no Brasil, em que apesar de ser 

considerado um local que se destaca em relação às adoções em si, e também sobre 

implementação de estratégias para a promoção de adoções tardias e de perfis menos buscados 

pelos adotantes, ainda apresentam em seus dados anuais oscilações significativas, tanto nos 

números de adoções nacionais quanto nas internacionais. Nas Ciências Sociais, como em 

diversas áreas, entender uma realidade especifica ajuda na compreensão e problematização das 

demais, além disso a ampliação de estudos na temática é muito importante para construção e 

aprimoramento das políticas de garantia ao direito à convivência familiar e comunitária para 

as crianças e os adolescentes brasileiros. 
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    Escreva um primeiro breve parágrafo resumindo o assunto abordado:
O artigo em questão tem como objetivo analisar a evolução das adoções internacionais entre os anos de 2002 e 2022 no estado de Pernambuco, buscando avaliar com base nos dados e teorias os desafios e possibilidades na implementação das políticas de acesso ao direito à Convivência Familiar e Comunitária .
    Escreva um segundo parágrafo (ou tópico) que apresente pelo menos um ponto forte do texto do colega:
A escrita é clara e apresenta pontos que parecem centrais na discussão do tema.
    Escreva um terceiro parágrafo (ou tópico) que apresente os pontos fracos do texto do colega:
Não ficou claro se será avaliado o aspecto do trâmite brasileiro para adoção como possibilidade de demora e desistência para a prática.
    Escreva um último parágrafo (ou tópico) que forneça sugestões de melhorias para o texto:
Verificação da norma que deverá ser usada pela revista para que o texto já seja construído respeitando os parâmetros para a pretendida publicação.




